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Objetivos gerais da COP30

Redirecionar a 
ações da 

UNFCCC para 
aceleração da 

implementação
do GST /NDC

Aproximar a 
COP30 da vida 
das pessoas

Aproximar a 
COP30 da vida 
das pessoas

Fortalecer o 
multilateralismo



Navegando a Diante: 

Guiados pelo 

Cruzeiro do Sul Financiamento

MitigaçãoAdaptação

Tecnologia Capacitação



Pilares de Atuação

Promover uma discussão real e uma 
sinalização política para mostrar 
liderança climática e reafirmar o 
multilateralismo climático

Cúpula dos Chefes de Estado Negociação

Agenda de Ação Mobilização

- Reconquistar a confiança dos 
governos no processo de negociação.
- Rebalancear as prioridades para 
acelerar a implementação do que já 
foi acordado – trajetórias de 
implementação e não de expansão 
dos mandatos

Promover alinhamento da Agenda 
de Ação como um instrumento da 
implementação do GST 

Estimular que a COP seja vista como um 
processo contínuo, e não apenas um 
evento pontual: um verdadeiro mutirão —
mobilização descentralizada, inclusiva e 
colaborativa, que engaja todos os setores 
da sociedade em ações concretas e 
imediatas para enfrentar a crise climática.





Círculo dos Povos

Escuta e articulação com os territórios

O Círculo dos Povos é um espaço criado pela Presidência da COP30 para fortalecer a escuta e a 
articulação internacional com povos indígenas, comunidades tradicionais, agricultores 
familiares, quilombolas, pescadores e outros povos do campo, das florestas e das águas.

Presidido pela Ministra Sônia Guajajara, o Círculo é formado por duas comissões:
• Uma com lideranças indígenas;
• Outra com representantes de agricultores familiares e comunidades quilombolas e 

afrodescendentes, coordenada pela Ministra Anielle Franco.

O Círculo tem como objetivos:
• Criar espaços de diálogo internacional sobre clima e territórios;
• Trazer as preocupações e experiências dos povos para a agenda da COP30, com temas como 

transição justa, financiamento, perdas e danos e proteção aos defensores ambientais;
• Organizar atividades e eventos durante a COP30 para dar visibilidade a essas pautas.



Enviado Especial para 

Agricultura Familiar

Paulo Petersen

Agrônomo pela Universidade Federal de Viçosa, com 

mestrado em Agroecologia e Desenvolvimento Rural e 
doutorado em Estudos Ambientais na Espanha. É 

coordenador executivo da AS-PTA e integra o núcleo 
executivo da Articulação Nacional de Agroecologia (ANA) 
e a diretoria da Associação Brasileira de Agroecologia 

(ABA-Agroecologia). É conselheiro da Comissão 
Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica 
(CNAPO), integrando sua Mesa Coordenadora.



https://cop30.br/pt-br


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9

